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APRESENTAÇÃO

O livro Literatura e a Reflexão sobre Processos de Simbolização no Mundo trata das 
diferentes simbologias que a literatura pode assumir nos diversos contextos históricos em 
que se apresenta. Sendo o papel da literatura a transcendência da experiência humana, 
os artigos que constituem os dezessete capítulos deste livro a tematizam e apresentam, 
em seu imenso campo teórico-crítico, diferentes abordagens metodológicas possíveis nos 
estudos literários.

Nesse sentido, há estudos desde a obra de José de Alencar e Machado de Assis até 
reflexões sobre o papel da literatura como formadora na escola hodiernamente. Há, ainda, 
estudos sobre autores modernistas, como Drummond, e contemporâneos, como Rubem 
Fonseca. Apesar de apresentar autores pouco estudados como corpus, como França Pinto 
e Alciene Ribeiro, não deixa os consagrados de lado, como Alberto Caeiro e os referidos 
autores romântico e realista brasileiros.

Assim, o volume reúne diferentes artigos que buscam entender a simbolização da 
literatura no mundo sob diversos vieses. Buscando, muitas vezes, entender seu papel 
formador na escola e, outras, arriscando interpretações ousadas da poesia de autores 
consagrados e pouco estudados, como referido anteriormente. Outrossim, as diferentes 
abordagens da literatura nos capítulos do volume apresentam algo em comum: a busca 
pelo entendimento sobre a literatura – sua função transcendental e possíveis leituras de 
diferentes autores.

Por fim, o livro busca colaborar para a comunidade científica no ramo dos estudos 
literários – graduandos, graduados, pós-graduandos, mestres e doutores – sobretudo no 
que diz respeito aos universos literários possíveis. Espera-se, assim, que seus artigos que 
compõem os capítulos – e seu grito uníssono quanto à importância dos estudos literários – 
corroborem para com a experiência científica em diferentes níveis acadêmicos.

Gabriela Cristina Borborema Bozzo
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RESUMO: Nos seringais amazônicos há uma 
singular e plural diversidade sócio – linguístico – 
cultural entranhada na mátria florestal. O léxico 
do seringueiro é uma relevante peculiaridade 
indissociável dos seus modos de vida. Através 
da Fenomenologia ontológica do ser e da 
vivência na pesquisa participante buscamos 
apresentar no bojo deste artigo a fala dos 
seringueiros amazônicos na fronteira Brasil – 
Bolívia, constituindo desta forma uma peculiar 
literatura da vida que sobrevive escamoteada e 
sob o domínio preconceituoso de estereótipos 
e estigmatizações, onde apenas a literatura 
tradicional é detentora secular de pesquisas 
científicas enraizadas na situação literária 
vigente. 
PALAVRAS – CHAVE: Literatura; Linguagem 
dos seringais; Brasil – Bolívia. 

THE SPEECH OF THE AMAZONIAN 
RUBBER TAPPERS ON THE BRAZIL - 

BOLIVIA BORDER 
ABSTRACT: In the Amazonian rubber 
plantations there is a singular and plural socio-
linguistic-cultural diversity ingrained in the forest 
matrix. The rubber tapper’s lexicon is a relevant 
peculiarity inseparable from their ways of life. 
Through the ontological Phenomenology of 
being and experience in participatory research, 
we seek to present, in this article, the speech 
of Amazon rubber tappers in the Brazil-Bolivia 
border, thus constituting a peculiar life literature 
that survives hidden and under the prejudiced 
domain of stereotypes and stigmatizations, where 
only traditional literature holds secular scientific 
research rooted in the current literary situation.
KEYWORDS: Literature; Language of amazonian 
rubber plantations; Brazil – Bolivia. 

 

1 | 	INTRODUÇÃO
A fala dos seringueiros vive entranhada 

aos seus peculiares modos de vida. Ao apropriar-
se de sua cotidianidade no espaço e tempo, o 
ser do ente está alojando o seu mundo vivido. 
Os dialetos da linguagem ribeirinha constituem 
um vasto vocabulário literário, constituindo 
desta forma uma literatura singular entrelaçada 
de forma ontológica a língua, a cultura e a 
comunidade falante.

Ao analisarmos a fala dos seringueiros 
amazônicos na fronteira Brasil – Bolívia, 
dividimos este artigo em dois capítulos. No 
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primeiro capítulo investigamos a linguagem e modos de vida nos seringais amazônicos e 
no segundo capítulo a fala dos seringueiros na fronteira Brasil – Bolívia. 

Diante de uma vivência de aproximadamente 30 anos na área de estudo, optamos 
pela pesquisa participante para a construção deste artigo. Nesse sentido a pesquisa é 
participante porque “deve-se partir da realidade concreta da vida cotidiana dos próprios 
participantes individuais e coletivos do processo, em suas diferentes dimensões e 
interações”. (BRANDÃO, 2006, p. 41). Através do método da fenomenologia ontológica do 
ser dialogamos com Heidegger para compreendermos a alma do ente seringueiro.

Desta forma ao concordamos com Heidegger de que “A fenomenologia é a via de 
acesso e o modo de verificação para se determinar o que deve constituir tema da ontologia. 
A ontologia só é possível como fenomenologia”. (HEIDEGGER, 2002, p. 66). Nesse sentido 
torna-se imprescindível que os valores da literatura regional e a literatura da vida esteja 
presente na escola e na sociedade.   

  

2 | 	LINGUAGEM E MODOS DE VIDA NOS SERINGAIS AMAZÔNICOS
O tradicional trabalho do seringueiro resume-se principalmente na extração do látex 

e na colheita da castanha. O roçado viria depois como uma economia de subsistência. O 
seringueiro acorda cedo e ainda pela madrugada busca encontrar a estrada de seringa 
onde irá sangrar a seringueira para dela extrair o látex, a base do seu sustento.

A linguagem dos seringais está intimamente ligada ao modo de vida do seringueiro. 
Entre a vida na floresta com sua estrutura sociocultural e linguística, nos deparamos com 
uma vasta rede de unidades lexicais que traduzem a riqueza de sua iminente língua.

Diferentes itens lexicais são naturalmente arrolados no dia a dia do homem 
seringueiro, e não apenas ligados aquele que corta somente a seringa. O “comboieiro1”, por 
exemplo, foi figura essencial no transporte de mercadoria, responsável principalmente pelo 
abastecimento do barracão. O seringueiro dependia muito do trabalho de “aviamento2”, 
pois era dele que vinham as mercadorias necessárias ao mantimento da família e das 
atividades ligadas à sua profissão.

O léxico do seringueiro da Amazônia Sul – ocidental é bastante rico e diversificado. 
Podemos observar que as unidades lexicais que preenchem o vocabulário linguístico dos 
seringais não são fenômenos isolados e separados do universo extralinguístico, visto que a 
língua é um fator social inseparável da vida e da cultura de uma comunidade falante.

Para melhor elucidarmos a importância da relação existente entre a língua e a 
sociedade, observemos a seguir o que relata Mikhail Bakhtin: 

A língua, no seu uso prático, é inseparável de seu conteúdo ideológico ou 
relativo á vida. (...) a separação da língua de seu conteúdo ideológico constitui 
um dos erros mais grosseiros do objetivismo abstrato. (BAKHTIN, 1986, p. 96).

1 Empregados do seringal que comenda a tropa de burros e forma de comboio.  (SOUZA, 2004, p. 54)
2 Mercadorias pedidas pelo seringueiro. (Souza. 2004, p.54). 
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O seringueiro, pois, carrega em si uma vasta rede de conhecimentos brotados de 
um complexo imaginário imortalizado na floresta. Seu acervo lexical flui naturalmente de 
uma língua irmanada aos seus modos de vida. São palavras ou vocábulos que expressam 
os sentimentos e pertencimentos de quem luta com dignidade para sobreviver no 
encantamento da floresta amazônica. 

Não há, pois, como separar língua, cultura e sociedade. São aspectos inseparáveis 
que legitimam a história de um povo. Atualmente muitos são os trabalhos acadêmicos 
realizados através do imaginário social do seringueiro. O seringueiro tem muito a contribuir 
para quem quer se dedicar a pesquisa científica, sobretudo no que tange a sociedade, a 
língua e a cultura de uma comunidade de falantes. 

O seringueiro é possuidor de um vasto campo de conhecimento herdado de um 
rico processo histórico, simultaneamente atrelado às suas peculiaridades sócio- linguístico-
culturais e que, portanto, há uma singular literatura da vida alojada em seu ser. 

O pertencimento é parte indissociável do ser. Os seringais são, portanto, partes 
indissociáveis da existência humana. Desta forma, o pertencer para Heidegger (1971), 
significa está inserido no ser, “Mas o elemento distintivo do homem consiste no fato de 
que ele, enquanto ser pensante, aberto para o ser, está posto em face dele, permanece 
relacionado com o ser e assim lhe corresponde” (P. 57). Não estamos nos posicionando 
contra a literatura tradicional, mas procurando mostrar que entrelaçado aos valores 
regionais, diversas outras literaturas estão presentes no lugar de inúmeras coletividades 
amazônicas. 

 

3 | 	A FALA DOS SERINGUEIROS NA FRONTEIRA BRASIL - BOLÍVIA
O soldado da borracha Manoel Gomes de Oliveira, apesar da pouca leitura e escrita, 

sempre teve o sonho de algum dia escrever sua própria história de vida. Em 2004 ele dirigiu-
se ao distrito de Extrema, Município de Porto Velho no Estado de Rondônia, e em contato 
com a direção daquele órgão ficou sabendo que o Núcleo de Ensino da Ponta do Abunã 
– NEPA, estaria desenvolvendo um projeto denominado “História viva”, que objetivava 
registrar depoimentos sobre os seringueiros que trabalharam nos seringais daquela região. 

Ao chegar na sede do referido órgão, ele disse que queria escrever seu próprio 
livro, mas não sabia escrever. Durante praticamente um ano o soldado da borracha e ex-
seringueiro foi ouvido e a sua obra foi digitada. Enfim, ele escolheu o título do seu próprio 
livro: “percorrendo o seringal”.

Num trecho do livro o soldado da borracha fala de uma época em que seu filho 
esteve muito doente, vejamos:

Quando o menino ficou doente eu peguei e levei pra João pretinho rezar, 
dito o menino que tinha pneumonia que me dava trabalho quando estava 
doente. Um dia eu cheguei com o menino, ele me perguntou o que agente 
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estava fazendo lá, eu falei que nós tínhamos ido lá passear. Deitei o menino 
numa rede e fiquei balançando, quando me dei fé, o menino estava morrendo, 
aí eu gritei para compadre João que se achegasse, pois, o menino estava 
morrendo. Eli correu, pegou o menino e levou para o quarto e me perguntou 
se eu tinha copaíba em casa. Eu falei que sim, então ele me mandou ir buscar 
um pouco, para ele começar o trabalho. Quando cheguei com a copaíba, 
entreguei para ele, que pegou gergelim, pilou um pouco e misturou com 
a copaíba. Passou no corpo do menino da cabeça ao pé. Depois pediu a 
primeira camisa que o menino vestiu. Então fui em casa buscar, ele pegou a 
camisa e uma bacia cum água. Tocou fogo na camisa e colocou dentro da 
bacia cum água, porquê se a cinza da camisa fosse pra o fundo, o menino 
morria. Mas se ficasse sobre a água, ele não morria. A cinza ficou por cima, 
então ele disse que o menino estava com anemia no sangue, que podia levar 
no médico, mais que daquela doença, o menino não morreria. Eli me disse 
que eu tinha que ficar sete dias na casa dele com o menino, para ele poder 
se recuperar. No sétimo dia ele me liberou, aí eu fui pra Rio Branco com 
o menino. Cheguei lá o médico me falou que o menino estava mesmo com 
anemia. Então o doutor Moura passou um remédio que curou, mais o menino 
não cresceu muito. (OLIVEIRA, 2004, p. 16, 17). 

Manoel Gomes possui um rico imaginário e relembra com facilidade de detalhes 
minuciosos de sua vida nos seringais. A extração da borracha, a defumação e a confecção 
da “péla” são marcadores por ele apropriados que ficaram profundamente marcados em 
seu ser. Feliz em “escrever” a própria língua, ele nos diz: 

O serviço do seringal começava cedo, as quatro horas da madrugada. Eu 
mi levantava, fazia café, pegava minha faca de seringa e saia para entrar 
na mata para cortar a seringa. Era uma estrada cum duzentas árvores de 
seringa, tinha árvores que dava mais de cinco tigelas de seringa. Fechava o 
corte umas dez horas da manhã. Chegava em casa cansado, ainda tinha qui 
fazer comida. Comia, pegava o paneiro, um saco de seringa encauchado e 
um balde, que era para colocar o leite uma paletinha para limpar as tigelas. 
Quando o balde estava cheio, eu botava num saco e amarrava, botava nas 
costas e me mandava pegar o resto do leite de seringa. Quando chegava 
em casa ia para o defumador, tinha uma baciona para colocar o leite, e já 
trazia um cipó que era para aquecer o leite, para ficar grosso. Tocava fogo no 
buião que era para defumar o leite. Era cavado um metro, tinha que fazer um 
suspiro para colocar o fogo e uma boca em cima para saí a fumaça e defumar 
o leite. As madeiras eram paranacauba, o breu, o coco babaçu. Essas eram 
as melhores para defumar a seringa. Eu amarrava uma corda na linha da 
defumadeira; um gancho para colocar um cavador da borracha, após cinco 
dias eu ferrava a borracha, colocava minha marca, então eu ia trabalhar na 
tira borracha. O patrão mandava buscar a borracha de quinze em quinze dias. 
O tropeiro vinha buscar a borracha na minha casa e levava para o barracão 
que ficava na beira do rio Abunã. (OLIVEIRA, 2004, p. 18, 19).

O projeto História Viva, nascido exatamente do trabalho realizado com Manoel 
Gomes de Oliveira, despertou-nos a ideia de que esta pesquisa deveria ser estendida aos 
demais soldados da borracha da região, como forma de resgatar os valores históricos e 
culturais da Ponta do Abunã. 

Mas foi exatamente no entremeio da pesquisa que eclodiu um movimento no rio 
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Mamu, Localizado no Departamento de Pando na Bolívia, e neste período as atenções 
estavam voltadas para os depoimentos dos seringueiros “brasivianos” - extrativistas 
brasileiros que viviam nos seringais bolivianos - que foram expulsos dos seringais pandinos 
bolivianos por “campesinos” armados que lutavam pela posse das terras naquela região 
de fronteira.

O depoimento do seringueiro brasiviano Francisco de Sousa Queiróz, mais conhecido 
por França Lima, mostra como se deu o conflito nos seringais do rio Mamu. O fato ocorreu 
no seringal Providência, e ele conta como os campesinos bolivianos chegaram a sua casa:

Até os meus meninos prometeram de amarrar. Trinta homens iam amarrar 
meus filhos para carregar castanha, a minha castanha que estava quebrada. 
Eles diziam: vamos amarrar os cinco rapazes, nos mais novos vamos botar 
seis latas e nos mais velhos oito latas. Pegaram meus burros e botaram 
cento e oito latas de castanha e mataram meus burros no varadouro. Aí eles 
chegaram lá em casa e disseram: nós vamos tocar fogo na casa com você 
dentro, aí eu disse se querem tocar fogo toquem. Aí eles disseram: vamos 
jogar teu motor na água.  Aí eu digo, é o seguinte, eu ia embora no outro 
ano porque eu ia ver se colhia um pouco pelo menos do meu milho, mas eu 
sou obrigado ir agora porque eu conheci que ia dar problema. Perdi minha 
vida, perdi tudo.  Eu já virei para todo canto atrás de autoridade. Fui pra 
Cobija, fomos buscar o Cônsul. Outro dia eles trancaram o rio, ficou todo 
mundo preso lá dentro com mais de quinze dias. Criança doente, passando 
necessidade, com fome. Chegava na ponte eles brecava, não passa. Aí eu fui 
por terra rompendo alagação, fui a Cobija. O Cônsul foi lá com o vice-prefeito 
e com o capitão do comando naval boliviano. Quando chegamos no comando 
o capitão disse: vocês vão ficar aí, porque pode haver conflito. Ora com medo 
dos caras, então não é autoridade, então não adianta. (QUEIRÓZ, Extrema – 
RO, 2009).

À revelia dos bancos escolares, mas presentes de forma peculiar nos bancos 
escolares da vida, os homens da floresta através de sua cultura oral transmitem modos 
singulares de conceber o mundo. Olhar para este mundo, rico em suas diferenças, permite 
a sociedade letrada, usufruir significativamente de valores que apenas eles podem oferecer 
ao exercício ético da pesquisa científica.

A dicotomia da oralidade e da escrita permite-nos reconhecer e aprofundar 
relevantes estudos das ciências da linguagem sem deixar escapar a visão de mundo de 
homens e mulheres que sobrevivem dignamente da floresta amazônica. Se “a perda da 
língua é também a perda da identidade” (GERALDI, 2010, p. 128), resta-nos apostar no 
dever ético de pesquisar e oferecer ao mesmo tempo condições técnico-pedagógicas, 
no caso específico da educação, no sentido de preservar tão importantes peculiaridades 
sócio-linguístico-culturais de uma comunidade falante.

O trabalho realizado através do Projeto Ética e cidadania- PEC, da Escola Jayme 
Peixoto de Alencar, com os seringueiros brasivianos do rio Mamu, mostra que a escola se 
utiliza verdadeiramente de sua função social, ao manifestar-se socialmente em defesa dos 
oprimidos.
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A fala do seringueiro Francisco de Souza Queiróz, retrata não só a importância 
peculiar do imaginário social de um povo, mas nos mostra que muito ainda precisa ser feito 
no mundo para a adoção e concretização de políticas públicas de justiça e paz, atentando 
para que as nações possam viver dignamente dentro de um processo democrático de 
relações internacionais humanitárias. Observemos o que nos diz em Extrema – Porto Velho 
– Rondônia, o seringueiro brasiviano do rio Mamu, Queiróz (2010):

Quando a gente vê o ladrão roubando em plena luz do dia, todo mundo 
vendo, a gente tem por obrigação receber. Tem como receber, porque não é 
roubo é assalto. Eles botaram a castanha todinha dentro dos jeep, seis jeep, e 
até hoje a gente espera receber e nada. (...) Gerador, galinha, todas as coisas 
da gente foram roubando, derrubando casa de farinha e tudo, macaxeira, 
milho. Só milho, eu tinha oitenta máquinas de milho plantado em mais de 
dois alqueires, tudo perdido. (...) eu tinha 14 animais, hoje eu não tenho três, 
porque ta escapado no lugar dos outros. Pega os animais da gente, leva aí de 
qualquer jeito, bota enorme carga, os animais caem. Até meus documentos 
roubaram de dentro da minha casa, todos, deixaram na estaca zero e a gente 
sabe quem foi e denuncia e fica só olhando para a gente e nada faz. (...) 
nós estávamos esgotando o batelão, três canoas grandes que eu tinha, um 
batelão de quinze toneladas que está perdido lá na beira do rio, quando me 
roubaram 743 latas de castanha, assim pabufo, limpinho, limpinho. Hoje eu to 
sofrendo, não tenho nada, mas também sempre dizendo, para lá não quero 
mais, se é para mim viver lá então está decidido que eu não quero um palmo 
de terra na Bolívia. 

A fala do seringueiro Queiróz retrata a luta que os brasivianos tiveram que travar para 
saírem ilesos do território boliviano. A humilhação ultrapassou seus limites e os nacionais 
brasileiros deixaram tudo para trás e uma vida que construíram ao longo de uma história 
na região fronteiriça Brasil/Bolívia. O rio Mamu, porém, continua amado pelos brasileiros 
e alguns resistem em permanecer vivendo da extração que a floresta boliviana nunca lhes 
negou.

A voz dos excluídos não morrerá. A língua liberta e promove a emancipação do 
sujeito histórico. Conforme alerta GNERRE (2009, p. 5): “As pessoas falam para serem 
“ouvidas”, às vezes para serem respeitadas e também para exercer uma influência no 
ambiente em que realizam os atos linguísticos”.

“Talvez neste intervalo das diferenças, algumas resultantes dos processos 
cotidianos de exclusões sociais que incluem as exclusões linguísticas, 
encontremos os motivos para o reencantamento do mundo, construindo 
utopias com que nos definir hoje perante o que amanhã será história”. 
(GERALDI, 2010, p. 138).

Atualmente alguns seringueiros retornaram para os seringais bolivianos, devido à 
saída de muitos campesinos que provocaram a expulsão dos nacionais brasileiros. Outros 
retornaram porque não se adaptaram ao modo de vida longe dos seringais. Muitas famílias 
estão se adaptando a novas formas de trabalho na região da Ponta do Abunã.

No mais, os seringueiros que ficaram à espera de serem reassentados no Brasil, 
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correram atrás da liberdade e da dignidade tão prometida pelo governo federal brasileiro, e 
depois de quase dez anos, parte deles conseguiram um pedaço de terra para viver em paz 
e estão se adequando a novos modos de vida. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A literatura regional precisa ser mais vivicante na educação pública. São inúmeras 

as produções científicas que continuam excluídas na educação básica e nas graduações 
universitárias.

A linguagem da vida se constitui numa relevante literatura de comunidades falantes. 
São coletividades originárias e tradicionais da floresta amazônica que sobrevivem com 
suas línguas e dialetos, escamoteadas sob uma cortina de silêncio e distanciadas do 
encantador mundo da leitura.

A fala dos seringueiros é um exemplo do preconceito sócio – linguístico – cultural 
que exclui de forma malevolente e reacionária os seus remanescentes dos degraus da 
escola. A escola da vida continua estereotipada, a sua linguagem continua estigmatizada 
e as comunidades falantes continuam excluídas da vida na escola e da educação pública 
nacional e internacional.
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